
GERMINAÇÃO DO PÕLEN DE ALGODÃO IN virRa 
III - EFEITO DO Ácioo GIBERÉLICO 1  

FRANCISCO CÉLIO CUEDES ALMEIDA2 , JOSÉ FORTUNATO DA SILVA3, 

JOSÉ FERREIRA ALVES 4 , FANUEL PEREIRA DA SILVA' e FRANCISCO AÉCIO GUEDES ALMEIDA2  

RESUMO - Estudou-se, in vitro, o efeito do ácido giberélico no processo germinativo do 
pólen de algodão, Gossypiuni hirsuru,n L., usando-se cinco concentrações (0, 25, 50, 100 e 
200 ppm), em um meio básico contendo, em solução aquosa, 1% de ágar, 15% de sacarose, 
0,09% sulfato de manganês, 0,03% de ácido bórico, 0,06% de nitrato de cálcio, e um p11 
ajustado para 7. Até o nível de 50 ppm, o ácido giberélico não apresenta nenhum efeito na 
germinação do pólen. Ao nível de 100 ppm foi observado uma significante redução na germi-
nação. Na ausência deste hormônio vegetal, o comprimento médio do tubo polínico foi de 
692,2 m. 

Termos para indexação: Gossypiurn hirsutum, ágar, sacarose, solução nutritiva, hormônio ve-
getal, ácido giberélico. 

COnON POLLEN GERMINATION IN VITRO: 
III - GIBBERELLIC ACID EFFECT 

ABSTRACT - The effect of gibberellic acid upon cotton (Gossypium hirsutum L.) poilen 
germination was studied under in vfrro conditions. In this study, gibberellie acid was added in 
tive concentrations (0, 25, 50, 100, and 200 ppm) to a basal medium containing, iii aquous 
solution, 1% agar, 15% sucrose, 0,09% manganous sulfate, 0,03% boric acid, 0,06% calcium 
nitrate, and p11 adjusted to 7. Up to 50 ppm leveI, gibberellic acid did not show any effect on 
poilen germination. A significmt reduction of percent germination was observed when 
100 ppm gibberellic acid was added. When AO3 was not present in the medium, the pollen 
tube length was 692,2 mis. 

Index terms: Gossypium hirsutum, agar, sucrose, nutritive solution, plant hormone, gibberellic 
acid. 

INTRODUÇÃO 

A medição da viabilidade do pólen através 
do processo in vitro vem sendo muito utiliza-
da, visto que já foi comprovada a existência 
de uma significativa correlação positiva entre 
a habilidade de germinar em meio artificial e a 
formação de semente in vivo (Sahar & Spie-
gel-Roy, 1980). 
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Os estudos sobre a influência dos regulado-
res de crescimento na germinação do pólen ti-
veram início na década dc 60, e até o presente 
não se tem conhecimento de algum trabalho 
com o uso desses reguladores na germinação 
artificial do pólen de algodão. Brewbaker & 
Majunder (1961), estudando a germinação de 
pólen in vitro, concluíram que a adição de 
AO3 ao meio de cultura não teve efeito signi-
ficativo no crescimento do tubo polfnico de 
petunia (Petunia inflata Fries). Stanley & 
Linskens (1974) verificaram que promotores e 
inibidores presentes no grão de pólen podiam 
decisivamente interferir na sua germinação. 
Kumar et al. (1982) demonstraram a influência 
do ácido na germinação do pólen e no cresci-
mento do tubo polfnico em função da concen-
tração da espécie vegetal e até da variedade 
pesquisada. Pfahler et ai. (1982), pesquisando 
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a germinação do pólen de milho (Zea mays L.) 
em diferentes bases genéticas, concluíram que 
o efeito do AG 3  dependia do genótipo. Tem-se 
verificado que as concentrações abaixo de 
100 ppm são as que melhor promovem a ger-
minação do pólen e o crescimento do tubo po-
línico (Balasinha & Subramonian 1982 e Asif 
et ai. 1983). 

Neste trabalho, estudou-se o processo ger-
mínativo do pólen de algodão submetido a di-
ferentes níveis de ácido giberélico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento desta pesquisa foram uti-
lizadas as dependências dos laboratórios de Citoge-
nética e Tecnologia de Semcntes do Departamento 
de Fitotecnia do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Ceará (CCA/UFC), onde a 
temperatura variou de 26 a 28°C, e a umidade, de 65 
a 80%. As flores foram colhidas de plantas cultiva-
das no Campus da UFC, em Fortaleza, diariamente, 
das 7:30 às 8:30 h da manhã, e transportadas ime-
diatamente para o laboratório. 

Partindo-se de um meio básico contendo, em so-
lução aquosa, 1% de ágar, 15% de sacarose, 0,09% 
de sulfato de manganês, 0,03% de ácido bórico, 
0,06% de nitrato de cálcio e um pH ajustado para 7, 
o ácido giberélico (AG 3) foi estudado nas concentra-
ções de 0, 25, 50, 100 e 200 ppm. Visando a uma 
perfeita homogeneidade, a solução foi aquecida em 
banho-maria, à temperatura de 100 0C, até que todas 
as substâncias fossem completamente dissolvidas. 

O estudo foi realizado no período de fevereiro a 
maio de 1985, utilizando-se o delineamento inteira-
mente casualizado, com quatro repetições. 

Micropipetas de bulbo foram utilizadas para adi-
cionar a solução-tratamento às lâminas de vidro, as 
quais eram armazenadas por 12 horas nas condições 
de laboratório. As flores, em média de 12 a 15, fo-
ram coletadas, e formou-se uma massa homogênea 
de pólen. Com  um pincel n2  4, inoculou-se o pólen 
nas lâminas, e por um período de 24 horas estas eram 
conservadas em condições de laboratório. O poten-
cial de germinação, eclosão do pólen e comprimento 
do tubo polínico foram determinados com auxilio de 
um microscópio de fabricação "Nikon". O pólen só 
era considerado germinado quando seu tubo polinico 
alcançava pelo menos o comprimento do diâmetro. A 
percentagem foi calculada sobre uma população to- 
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mada ao acaso na objetiva do microscópio. Quatro 
repetições de cinco pólens, também selecionados ao 
acaso, foram utilizadas para estimar o comprimento 
do tubo polínico em milimícrons. O grão de pólen 
que expeliu liquido protoplasmático e não conseguiu 
formar o tubo polínico foi considerado eclodido, e o 
pereentual de eclosão foi determinado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados na Tabela 1 
mostram que o ácido giberélico (AO 3) não 
afetou a germinação do pólen até o nível de 
50 ppm. Entretanto a eclosão do pólen au-
mentou consideravelmente com 200 ppm de 
AO3 , provocando uma drástica redução do 
percentual de germinação. Com  relação ao 
comprimento do tubo polínico, embora tenha 
ocorrido redução, não houve, em nenhum dos 
níveis estudados, efeito significativo. Contu-
do, obteve-se um máximo de 773,7 m, com 
25 ppm. Os resultados obtidos neste experi-
mento estão em consonância com os encontra-
dos por Brewbaker & Majunder (1961) e 
Pfahler et aI. (1982). 

TABELA 1. Germinaçáo, eclosão e compri-
mento do tubo do pólen de algodão 
em função de cinco concentrações 
de ácido giberélico. Fortaleza, Cea-
rá, Brasil, 1985. 

Ácido Germinação Eclosão Comprimento 
giberélico do pólen do pólen do tubo  

(ppm) (%) (%) polínico 
(m) 

0,0 61,1 a 25,2 bc 692,2 
25,0 62,0 a 23,4 c 773,7 
50,0 69,8 a 19,1 c 616,2 

100,0 45,5 b 37,8 b 615,0 
200,0 18,2 c 72,0 a 572,5 

CV (%) 9,4 11,3 19,5 

Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna 
não diferem estatisticamente, ao nível de 5% de pro-
babilidade pelo teste de Tukey. 



GERMINAÇÃO DO PÓLEN DE ALGODÃO IN VTTRO 
	

1605 

As análises de variância evidenciaram que a 
relação de dependências é do tipo quadrático 
para germinação e eclosão do pólen (Tabe-
la 2), não sendo, contudo, observados valores 
de "F" significativos para o comprimento do 
tubo polínico. 

Os valores médios apresentados na Tabe-
la 1 n1ostram que até 50 ppni de AG 3  não 
houve qualquer alteração na germinação do 
pólen. Entretanto, a partir de 100 ppm de 
AG 3 , a germinação decresceu significativa-
mente. Com  relação à eclosão do pólen, nota-
se que a concentração de 200 ppm aumentou 
substancialmente sua incidência e apresentou 
diferença significativa quando comparada com 
as demais concentrações. 

Os resultados obtidos permitem afirmar que 
concentrações de AG 3  superiores a 50 ppm 
produzem efeitos tóxicos à germinação do 
grão de pólen em face de promotores e de ini-
bidores de crescimento no pólen de algodão. 
A este respeito, Stanley & Linskens (1974) 
constataram que as concentrações de AG 3  
abaixo de 100 ppm, são as que melhor promo-
vem a germinação do pólen e o crescimento do 
tubo polínico. 

TABELA 2. Análises de varjância relativas a 
percentagens de germinação e de 
eclosão de pólen de algodão, em 
cinco concentrações de ácido gibe-
rélico. Fortaleza, Ceará, Brasil, 
1985. 

Quadrado médio 
Causa da 	G.L. 
variação 
	 Germinação 	Eclosão 

Tratamento 4 648,36** 684,95" 
Regressão linear 1 1.612,39** 1.707,07** 
Regressão 

quadrática 1 874,37** 965,70** 
Regressão cúbica 1 21,87ns 32,82ns 
Resíduo 15 23,55 16,23 

** = Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns = Não significativo. 

CONCLUSÕES 

1. O ácido giberélico em concentração de 
até 50 ppm não afeta a germinação do pólen 
de algodão. 

2. As concentrações estudadas demonstra-
ram não prejudicar o desenvolvimento do tubo 
polínico. Em razão disso, sugerem-se estudos 
mais detalhados, a fim de que se possa chegar 
a resultados mais consistentes. 
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